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Mastocitomas são tumores formados por mastócitos ou 
“ M astzellen” e podem ser benignos ou malignos, solitários ou 
múltiplos. Têm  sido descritos em diferentes espécies animais, 
ocorrendo espontâneam ente1 2 4  5 “ 7 * ou experim entalm en­
t e 10.
Inúmeros são os trabalhos u ltim am ente realizados com 
êste tipo neoplásico, tendo por finalidade observar as carac­
terísticas histoquímicas de suas cé lu las7, bem como a estru­
tura infram icroscópica u , sua freqüência 12 v‘ ,4 15 o teor em 
heparina e histam ina ,B 17 ou o com portam ento na incorpora­
ção de compostos rad ioativos8.
No Brasil, de acôrdo com a pesquisa bib liográfica  rea­
lizada, somente uma vez foi assinalado o m astocitom a em 
cãols, razão pela qual se torna justificada a apresentação do 
caso em aprêço, a fim  de cham ar a atenção dos patologistas 
para esta neoplasia que é uma das mais freqüentes em outros 
países.
M ATERIAL E MÉTODOS
Observação clínica —  Anim al da espécie canina, com 
sangue de Pastor Alemão, de 6 anos de idade, em bom estado
( * )  Apresentado ao V II Congresso Brasileiro de Veternária, de 
12 a 1!) de outubro de 1057 —  Hecife Pernambuco.
( * * )  Bolsista da Reitoria da Universidade de São Paulo.
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de nutrição, apresentava múltiplos nódulos tumorais de con­
sistência firm e, edemaciados, aderentes à pele e não aos pla­
nos profundos, variando em tam anho entre 3 e 10 cm de 
diâmetro, e de coloiação esbranquiçada, ao corte. Um dos 
tumores, localizado na região dorsal, mostrava-se ulcerado. 
Tôdas as form ações tum orais foram  retiradas cirurgicamente, 
notando-se que em geral a cicatrização se processava com di­
ficuldade.
Êsse anim al fo i exam inado clin icam ente pelo Dr. Fried- 
m an Galli, o qual procedeu também a ablação de um dos nó­
dulos blastom atosos. Após o diagnóstico, os últimos tumores 
foram  retirados pelo Dr. Ângelo S topig lia .
Experiência de transplante —  Pequenos fragm entos de 
um dos tumores foram  transplantados para o tecido celular 
subcutâneo (reg ião  torácica) de 5 cães de ambos os sexos, 
os quais não ultrapassavam 2 anos de idade.
Igua l transplante foi fe ito em 3 outros cães de idades equi­
valentes, que haviam  sido submetidos a um tratam ento pré­
vio de cortisena. Êstes animais receberam, durante 10 dias 
um tota l de 200 m g da droga.
Exames laboratoriais —  Dos tumores retirados cirúrgica- 
mente colhemos fragm entos de 2-3 mm de espeçsura, que fo­
ram  fixados em form ol neutro a 10'/, líquido de Bouin, Helly, 
e na seguinte m istura:
Álcool a 5 0 % ............................... 100,0 ml
Subacetato de chumbo ..........  1,0 g
Ácido acético ............................  0,5 ml
Depois de fixado, parte do m aterial fo i cortado em conge­
lação com 25 e 50 micros de espessura e corado pelo azul de 
tolu id ina acidificado a pH 4,0 pelo ácido acético.
O m ateria l restante, após ter sido incluído em parafina 
e cortado com 5 e 10 micros, fo i corado pela H.E. e azul de 
toluidina.
Do an im al em  estudo, também fizemos coleta de 5 m l de 
sangue, por punção venosa, para hemograma, tendo sido os
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esfregaços corados pelo Giemsa, Leishm an e May-Grünwald. 
Os exames hem atológicos foram  realizados antes da operação 
e repetidos 30 e 90 dias após.
RESULTADOS
Histopatolcgia —  Nos cortes corados pela H. E. o tum or 
apresentava-se constituído por células grandes, arredondadas 
cu pcliédricas, de citoplasma abundante, acidófilo, porém, 
com ligeira tendência à bascfilia, evidenciando, muitas vê- 
zes, uma fina granulação. O núcleo, em geral excêntrico, era 
grande, de form a ovalada, ren iform e ou ligeiram ente irregu­
lar, mostrando crom atina frouxa cu, às vêzes, em pienose. 
Quase tôdas as células possuiam 1 ou 2 nucléolos. Figuras de 
mitose não feram  encontradas.
Estas células apresentavam-í>e em grande número, for­
mando aglomerados densos, ou com disposição cordonal. In ­
filtravam  os tecidos vizinhos, quer o epitelial, quer a muscula­
tura cutânea.
O estroma tum oral era constituído pelo tecido con junti­
vo do derma e hipederma, que se exibia, entretanto, hiperpla- 
siado e edemaciado, sendo que muitas fibras colágenas en­
contravam-se h ialin izadas. Êste estroma estava in filtrado 
por leucócitos, havendo intensa eosinofilia. Os vasos capila­
res e veias mostravam-se dilatados e cheios de sangue, deven­
do sa lien tarse que existiam  muitos eosinófilos em seu interior.
A í lâminas coradas pelo azul de toluidina perm itiram  ob­
servar que as células blastomatosas dem onstravam  intensa 
granulação m etacrom átcia em seu citoplasma, granulação es­
ta que muitas vêzes mascarava o próprio núcleo ou êste se 
revelava corado com uma tonalidade m uito clara, ortocromà- 
ticamente.
Com freqüência, nos cortes fixados em formol, Bouin e 
Helly as células apresentavam-se m al fixadas, de modo que 
havia extrusão da granulação e o citoplasma estava retraído.
Nos cortes fixados em álcool a 50' í e subacetato de chum­
bo, êste artifíc io  era mais raro.
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Exame hematológico —  O quadro I resume os resultados 
dos exames hem atológicos realizados antes e depois da abla­
ção dos tumores.
QUADRO I
HEMOGRAMAS REALIZADOS ANTES E DEPOIS DA 
ABLAÇÃO DOS TUMORES
ANTES
DEP
30 dias
OIS
90 dias
Hemoglobina (Snhli-
Adam s) 18 g Ui g 13 g
Ilem atóerito 58 % 56 7® 48 </c
Eritrócitos (p o r mm3) 7.500.(10(1 7.250.000 6.800.000
Leucócitos (p o r  mm'1) 15.250 12.250 9.600
üran. neulrófilos Õ4 •/« 51 % 58 '/>
( ira n. eosinófilos 19 % 15.5 r/< 13 %
(iran. basófilos 0 % 1 % (1,5 '/r
Lin fócitos 17 % 23,5 % 22,5 7r
Monócitos 111 'U 9 '/< (i 7r
OBS. —  Muitos neulrófilos e alguns nionócitos com grânulos basófilos
no citoplasma.
DISCUSSÃO
Talvez seja a primeira vez que o mastocitoma em cão é 
assinalado no Brasil, desde que o caso descrito anteriorm en­
t e ls não parece, pelas m icrofotogra íias apresentadas, tratar- 
se de blastoma dêste tipo. A  fa lta  de referência a esta neopla­
sia, na literatura veterinária brasileira, deve ser interpretada 
como inexistência de pesquisa orientada nesse sentido. Não 
há razões, mesmo, para que a freqüência seja diversa, uma 
vez que os tumores, de modo geral, demonstram incidência 
sim ilar em todos os países.
E ’ de salientar-se que o diagnóstico pode ser fe ito  com 
m uita simplicidade, pois é característico o quadro histopato- 
lógico quando se faz a coloração pelo azul de toluidina, tioni- 
na, ou com outro corante m etacrom ático.
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No caso presente havia concom itantem ente intensa eosi- 
ncfilia, que fôra já  assinalada1 11 mas que parece não ser 
de observação constante, uma vez que não fo i verificada por 
outros au tores7 ls. Esta diversidade ocorre, também, no qua­
dro hemático, desde que havia eosinofilia no caso aqui des­
crito, c que não foi constatado por BLOOM ,;.
Os exames hematológicos, realizados 30 e 90 dias após 
a ablpção cirúrgica, não revelaram  queda acentuada da eosi­
nofilia, não perm itindo, pois, uma conclusão em defin itivo .
Todavia, deve salientar-se que muitos neutrófilos e alguns 
m cnócitcs apresentavam grânulos basófilos em seu citoplas­
ma, provàvelm ente fagocitados.
Esta verificação é interessante, pois, já  foi demonstra­
do -,! "7 possuir o eosinófilo um anti-h istam inico natural —  o 
que vem explicar a presença destas células nos processos em 
que há aumento de número dos mastócitos'. Êste fato, veri­
ficado por P R A K K E N  e W O E RD EM AN -r> —  havia ficado sem 
explicação.
Outra particularidade que deve ser apontada, diz respeito 
à fixação dos mastócitos do cão. Neste animal, conform e foi 
n o ta d o -"-1 os “ M astzellen” dos diversos órgãos só se fixam  
bem por preparados à base de subacetato de chumbo, porém, 
na pele, algumas destas células se conservam por vários fi­
xadores .
Nc tumor, entretanto, quase tôdas as células são conser­
vadas por váries fixadores, mas somente aquéles à base de 
subacetato de chumbo m antêm  a m orfologia celular e a in 
dividualidade da granulação citoplasm ática.
E ’ interessante frisar ser êste blastoma extrem am ente r i­
co em hsparina e histam ina, confom e já  fôra dem onstra­
d o 11' 17 não havendo, todavia, alteração nos tempos de coagu­
lação e sangria, possivelmente por ser a heparina destruída rà- 
p:dam :nte e a hi tam ina neutralizada pelo anti-histam ínico 
dos eosinófilos.
Tam bém  tem sido afirm ado que os mastócitos dos teci- 
des normais contêm ácido hialurônico -- bem como os dos
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tecidos tu m ora is-1 o que, entretanto, não está suficientemente 
comprovado .
As tentativas de reprodução experim ental da neoplasia 
foram  in fru tíferas tanto em cães clin icam ente normais, co­
mo nos prèviam ente tratados por cortisona. Èste tratam ento 
foi realizado tendo por base trabalhos que demonstraram se­
rem  os mastócitos normais degranulados após adm inistra­
ção daquela droga -s o que poderia facilitar, pois, o trans­
plante, m uito embora possa a cortisona ser utilizada como 
tratam ento curativo, conform e experim entação de BLO O M 1".
SUM M ARY
The authors describe the anatom c-pathological and hae- 
m atological features of a m ultip le mastocitoma in a dog.
Th ey  draw the attention  o f pathologists to this type of 
blastoma wich has not yet been reported in Brazil, although 
being very frequent in others countries. They try  experim en­
tal reproduction, but w ithout success. A fter discussing the 
fixation  as well as the histam ine and heparin contents of 
the neoplastic cells, the authors coment on the local and hae­
m atic eosinophilie suggesting an explanation for this fact.
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Fig. 2 —  Microfoloftrafia de mastocitoma mostrando eo&inófilos entre as células tumorais 
que infiltram o colágeno. H . E . —  100 X .
Fig. 1 —  Mastocitoma. H . E . —  100 X .
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Fig. 3 —  C élulas tumorais com disposição cordonal. Azul de toluidina —  30( X .
Fig. 4 —  Células tumorais mostrando granulação citoplõsmática. Fixação polo subacetato 
de chumbo em solução alcoólica. Azul do toluidina —  1.000 X .
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Fig. 5 —  Esfregaço de sangue mostrando noutrófilo com granulaçòcs grosseiras basófilas. 
Panótico de Pappcnheln —  1.000 X .
